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UMA EMPRESA DO GRUPO

No semestre findo em 30 de junho de 2007 os créditos tributários apresentaram as seguintes
movimentações:

Saldo em Saldo em
31/12/2006 Constituição Realização 30/06/2007

Imposto de renda
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 3.368 2.728 (1.611) 4.485
Prejuízo fiscal 229 – (229) –
Provisão para despesas de pessoal 194 3 (194) 3
Provisão para participação no lucro 147 58 (147) 58
Provisão para contingências 122 313 – 435
Outras provisões 152 113 (15) 250
Total imposto de renda 4.212 3.215 (2.196) 5.231
Contribuição social
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.213 982 (580) 1.615
Base negativa da contribuição social 82 – (82) –
Provisão para despesas de pessoal 70 1 (70) 1
Provisão para participação no lucro 52 20 (52) 20
Provisão para contingências 44 113 – 157
Outras provisões 55 41 (6) 90
Total contribuição social 1.516 1.157 (790) 1.883
Total Geral 5.728 4.372 (2.986) 7.114
Com base no estudo técnico elaborado em junho de 2007, a administração acredita que os créditos
tributários registrados em 30 de junho de 2007 tenham a expectativa de realização de: R$ 2.235 no
segundo semestre de 2007, R$ 2.549 em 2008, R$ 1.159 em 2009, R$ 579 em 2010, e R$ 591 em 2011; e
o valor presente do crédito tributário é estimado em R$ 5.994 utilizando aproximadamente a taxa média de
captação de (10%) estimado para os respectivos períodos de realização.
7. Outros Valores e Bens
São representados substancialmente por despesas antecipadas de comissões, em junho de 2007 o
montante das despesas antecipadas com comissões foi de R$ 13.950 (R$ 7.140 em 2006).
8. Participações em Controladas

2007 2006
D.T.V.M. Corretora Consultoria D.T.V.M. Corretora Consultoria

(1) (2) (3) (1) (2) (3)
Capital social 1.520 27 250 1.520 27 250
Patrimônio líquido 2.064 99 267 2.072 92 249
Lucro líquido (Prejuízo)

do semestre (17) 4 12 109 4 (1)
Participação 99,96% 99,96% 99,99% 99,96% 99,96% 99,99%
Saldos no início

do semestre 2.080 95 255 2.662 86 –
Investimento – – – – – 250
Redução de capital – – – (700) – –
Equivalência patrimonial (17) 4 12 109 5 (1)
Saldos no final do

semestre 2.063 99 267 2.071 91 249
(1) Credibel Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
(2) Credibel Corretora de Seguros S.A.
(3) Credibel Consultoria Financeira Ltda.
9. Depósitos, Captações no MercadoAberto e Obrigações por Empréstimos e Repasses
a) Depósitos

2007 2006
Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de

Vencimento em dias 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias Total Total
À vista 6.314 – – – – 6.314 6.851
Interfinanceiros 7.066 24.557 1.059 – – 32.682 15.196
Aprazo 9.141 13.186 3.552 9.608 108.231 143.718 118.029

22.521 37.743 4.611 9.608 108.231 182.714 140.076
b) Captações no mercado aberto

2007 2006
Até De 91 a De 181 a Acima de

Vencimento em dias 30 dias 180 dias 360 dias 360 dias Total Total
Carteira própria 80.011 48.614 47.380 12.691 188.696 72.000
Letras do Tesouro Nacional - LTN 80.011 48.614 47.380 – 176.005 72.000
Letras Financeiras do Tesouro - LFT – – – 12.691 12.691 –

Carteira de terceiros – – – – – 18.000
Letras do Tesouro Nacional - LTN – – – – – 18.000

80.011 48.614 47.380 12.691 188.696 90.000
c) Despesas de operações de captações no mercado

2007 2006
Despesas de depósitos interfinanceiros 2.206 476
Despesas de depósitos a prazo 7.887 8.359
Despesas de operações compromissadas 8.963 3.573
Despesas de contribuições ao fundo garantidor de crédito - FGC 101 177

19.157 12.585
d) Obrigações por empréstimos e repasses

2007 2006
Vencimento em dias De 31 a De 91 a

90 dias 180 dias Total Total
Obrigações por empréstimos 6.481 677 7.158 7.683
Empréstimos no exterior 6.481 677 7.158 7.683

10. Outras Obrigações
a) Fiscais e previdenciárias

2007 2006
Imposto de renda e contribuição social 476 –
Impostos e contribuições sobre salários 219 218
PIS/COFINS 228 158
C.P.M.F. a recolher 21 148
Imposto sobre operações com títulos de renda fixa 6 135
Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros 101 73
Outros 79 74

1.130 806
b) Diversas

2007 2006
Longo

Circulante prazo Total Total
Provisão para pagamentos a efetuar 1.179 – 1.179 1.810
Provisão para contigências trabalhistas (nota 17) – 380 380 480
Provisão para ações indenizatórias (nota 17) – 1.361 1.361 1.219
Provisão para outros passivos – – – 2
Credores diversos - País 295 – 295 190

1.474 1.741 3.215 3.701
11. Patrimônio Líquido
Em 30 de junho de 2007 e 2006, o capital social, totalmente subscrito e integralizado, é composto de
160.675 (153.366 em 2006), ações ordinárias nominativas sem valor nominal e 59.522 (56.814 em 2006),
ações preferenciais nominativas sem valor nominal. Aos acionistas está assegurado um dividendo
mínimo correspondente a 25% do lucro líquido remanescente do exercício, após constituição das
reservas previstas em lei. Durante os semestres findos em 30 de junho de 2007 e 2006, não houve
destinação do resultado. AAssembléia Geral Extraordinária realizada em 22 de março de 2007 aprovou o
aumento de capital no valor de R$ 3.865, mediante a emissão de 10.017 ações, sendo 7.309 ordinárias e
2.708 preferenciais, sem valor nominal. Esse aumento de capital foi realizado, com aproveitamento do
crédito de juros sobre o capital próprio, distribuídos no exercício findo em 31 de dezembro de 2006, no
montante de R$ 3.861, deduzido do imposto de renda no montante de R$ 681 e o montante de R$ 4
referente a sobras de exercícios anteriores. Este processo de aumento de capital encontra-se pendente
de homologação pelo Banco Central do Brasil.
12. Receitas de Prestação de Serviços

2007 2006
Receitas de cobrança 154 289
Receitas bruta de TAC 5.060 2.427
Receita de tarifa de emissão de TED 24 31
Comissões sobre fianças 5 2
Outras 3 32

5.246 2.781

Apresentamos as Demonstrações Financeiras relativas aos semestres findos em 30 de junho de 2007 e 2006, acompanhadas das Notas Explicativas e do parecer dosAuditores Independentes.Agradecemos aos nossos clientes pela preferência e aos colaboradores pela dedicação.
São Paulo, 13 de agosto de 2007 AAdministração

2007 2006
ATIVO
Circulante 361.326 269.797

Disponibilidades 115 65
Aplicações interfinanceiras de liquidez 7.578 23.086

Aplicações no mercado aberto 6.001 18.401
Aplicações em depósitos interfinanceiros 1.577 4.685

Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 228.443 101.736
Carteira própria 36.499 23.047
Vinculados a compromissos de recompra 188.769 72.058
Instrumentos financeiros derivativos 28 481
Vinculados à prestação de garantias 3.147 6.150

Relações interfinanceiras 573 884
Pagamentos e recebimentos a liquidar 9 57
Créditos vinculados - depósitos no Banco Central do Brasil 474 721
Créditos vinculados - correspondentes no País 90 106

Operações de crédito 106.637 129.482
Operações de crédito - setor privado 105.958 133.707
Operações de crédito - setor público 8.307 –
Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa (7.628) (4.225)

Outros créditos 12.514 11.661
Carteira de câmbio 7.550 7.813
Negociação e intermediação de valores 6 –
Diversos 5.095 3.848
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (137) –

Outros valores e bens 5.466 2.883
Outros valores e bens 967 27
Provisões para desvalorizações (283) –
Despesas antecipadas 4.782 2.856

Realizável a longo prazo 105.299 46.745
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 37.460 8.987

Carteira própria 37.460 8.987
Operações de crédito 54.623 31.995

Operações de crédito - setor privado 54.850 31.995
Operações de crédito - setor público 2.658 –
Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa (2.885) –

Outros Créditos 3.452 1.478
Diversos 3.452 1.478

Outros valores e bens 9.764 4.285
Despesas antecipadas 9.764 4.285

Permanente 4.973 3.858
Investimentos 2.429 2.411

Participações em controladas no País 2.429 2.411
Imobilizado de uso 1.547 783

Outras imobilizações de uso 2.966 1.995
Depreciações acumuladas (1.419) (1.212)

Diferido 997 664
Gastos de organização e expansão 1.534 976
Amortização acumulada (537) (312)

Total do ativo 471.598 320.400

2007 2006
Receitas da intermediação financeira 47.390 28.859

Operações de crédito 31.682 21.957
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 15.708 6.902

Despesas da intermediação financeira (26.619) (15.280)
Operações de captação no mercado (19.157) (12.585)
Resultado com instrumentos financeiros derivativos (904) (337)
Resultado de operações de câmbio (163) (92)
Operações de empréstimos e repasses (209) (695)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (6.186) (1.571)

Resultado bruto da intermediação financeira 20.771 13.579
Outras receitas (despesas) operacionais (14.692) (9.770)

Receitas de prestação de serviços 5.246 2.781
Despesas de pessoal (4.931) (5.792)
Outras despesas administrativas (14.034) (6.534)
Despesas tributárias (1.995) (1.213)
Resultado de participações em controladas (1) 113
Outras receitas operacionais 1.378 1.087
Outras despesas operacionais (355) (212)

Resultado operacional 6.079 3.809
Resultado não operacional (574) (249)
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 5.505 3.560
Imposto de renda e contribuição social (859) 749

Provisão para imposto de renda (1.626) –
Provisão para contribuição social (619) –
Ativo fiscal diferido 1.386 749

Participações estatutárias no lucro (265) (239)
Lucro líquido do semestre 4.381 4.070
Lucro líquido por ação - em R$ 19,90 19,36

2007 2006
PASSIVO
Circulante 273.271 170.914
Depósitos 74.483 69.221
Depósitos à vista 6.314 6.851
Depósitos interfinanceiros 32.682 15.196
Depósitos a prazo 35.487 47.174
Captações no mercado aberto 188.696 90.000
Carteira própria 188.696 72.000
Carteira de terceiros – 18.000
Relações interfinanceiras 6 17
Recebimentos e pagamentos a liquidar 6 17
Relações interdependências 13 19
Recursos em trânsito de terceiros 13 19
Obrigações por empréstimos e repasses 7.158 7.683
Empréstimos no exterior 7.158 7.683
Instrumentos financeiros derivativos – 661
Instrumentos financeiros derivativos – 661
Outras obrigações 2.915 3.313
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 80 64
Sociais e estatutárias 231 243
Fiscais e previdenciárias 1.130 806
Negociação e intermediação de valores – 198
Diversas 1.474 2.002
Exigível a longo prazo 109.972 72.554
Depósitos 108.231 70.855
Depósitos a prazo 108.231 70.855
Outras obrigações 1.741 1.699
Diversas 1.741 1.699
Resultado de exercícios futuros 1 –
Resultado de exercícios futuros 1 –
Patrimônio líquido 88.354 76.932
Capital 90.241 86.376
Domiciliados no País 90.241 86.376
Prejuízos acumulados (1.887) (9.444)

Total do passivo 471.598 320.400

1.ContextoOperacional
O Banco Credibel S.A. é um banco múltiplo, que opera com as carteiras comercial, inclusive câmbio,
decrédito, financiamentoe investimento.
2.BasedePreparaçãoeApresentaçãodasDemonstraçõesFinanceiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e
normaseprocedimentosdoBancoCentraldoBrasil, segundoasseguintespráticascontábeis:
a) Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência,
observando-se o critério “pro rata” dia para as de natureza financeira.As operações com taxas prefixadas são
registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são registradas
emcontaredutoradosrespectivosativosepassivos.
b) Aplicações interfinanceiras de liquidez: As aplicações interfinanceiras de liquidez são apresentadas
pelovalordeaplicação,acrescidasdosrendimentosauferidosatéadatadobalanço.
c) Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos: Os títulos e valores mobiliários
são classificados de acordo com a intenção da Administração, nas seguintes categorias: - Títulos para
negociação; - Títulos disponíveis para venda; - Títulos mantidos até o vencimento. Os títulos classificados
comoparanegociaçãoedisponíveisparavendasãoavaliados,nadatadobalanço,peloseuvalordemercado
e os classificados como títulos mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo de aquisição,
acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Os títulos para negociação estão classificados
no ativo circulante, independente do prazo de vencimento. Os ajustes ao valor de mercado dos títulos
classificados para negociação são reconhecidos no resultado do período. Os ajustes ao valor de mercado dos
títulos classificados como disponíveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta destacada do
patrimônio líquido, líquido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o resultado do período quando da
efetiva realização, por meio da venda definitiva dos respectivos títulos e valores mobiliários. O Banco não
possui títulos classificados na categoria disponíveis para venda em 30 de junho de 2007 e 2006.
Os instrumentos financeiros derivativos compostos pelas operações de “swap” e opções são contabilizados
de acordo com os seguintes critérios: operações de swap - o diferencial a receber ou a pagar é contabilizado
em conta de ativo ou passivo, respectivamente, apropriado como receita ou despesa “pro rata” até a data do
balanço; operações com opções - os prêmios pagos ou recebidos são contabilizados no ativo ou passivo,
respectivamente,atéoefetivoexercíciodaopção,econtabilizadocomoreduçãoouaumentodocustodobem
oudireito,peloefetivoexercíciodaopção,no resultado,nocasodenãoexercício.Os instrumentos financeiros
derivativos são avaliados, pelo valor de mercado, contabilizando a valorização ou a desvalorização conforme
segue: Instrumentos financeiros derivativos não considerados como “hedge” - Em conta de receita ou
despesa, no resultado do período. Instrumentos financeiros derivativos não considerados como “hedge” -
São classificados como “hedge” de fluxo de caixa. Os “hedge” de risco de mercado são destinados a
compensar os riscos decorrentes da exposição à variação no valor de mercado do item objeto de “hedge” e a
sua valorização é contabilizada em contrapartida às contas de receita ou despesa, no resultado do período.
Os “hedge” de fluxo de caixa são destinados a compensar a variação no fluxo de caixa futuro estimado e sua
valorização ou desvalorização é contabilizada em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido.
Os respectivos itens objeto de “hedge” são ajustados pelo valor de mercado na data do balanço. O Banco não
possui instrumentos financeiros derivativos considerados como “hedge” em 30 de junho de 2007 e 2006.
Os vencimentos dos títulos e valores mobiliários, independentemente da classificação por categoria e
estratégiaconstamnanota3.
d) Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa: As operações de crédito são
classificadas de acordo com o julgamento da administração quanto ao nível de risco, levando em
consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à operação,
aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682 do Banco
Central do Brasil, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo “AA”
(riscomínimo)e“H”(perda).Asrendasdasoperaçõesdecréditovencidashámaisde60dias, independentemente
deseunívelde risco, somentesão reconhecidascomoreceita,quandoefetivamente recebidas.Asoperações
classificadas como nível “H” permanecem nessa classificação por 6 meses, quando então são baixadas
contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais figurando no
balanço patrimonial.As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam
classificadas.As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que
estavam em contas de compensação, são classificadas como nível “H”, e os eventuais ganhos provenientes
da renegociação somente são reconhecidos como receita, quando efetivamente recebidos.As operações de
financiamentos de veículos tem como início sua classificação em rating como “B”.Aprovisão para créditos de
liquidação duvidosa, considerada suficiente pela administração, atende ao requisito estabelecido pela
Resoluçãonº2.682doBancoCentraldoBrasil, conformedemonstradonasnotas4e5.
e) Despesas antecipadas: São contabilizadas as aplicações de recursos em pagamentos antecipados,
cujos benefícios ou prestação de serviços ocorrerão em exercícios seguintes. As despesas antecipadas
relativas às comissões pagas na originação de financiamentos, são apropriadas ao resultado, de acordo com
oprazomédiodavigênciadosrespectivoscontratos.
f) Investimentos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial,
com base em balanços levantados na mesma data. Os demais investimentos são avaliados ao custo de
aquisição,deduzidosdeprovisãoparaperdas,quandoaplicável.
g) Imobilizado: É demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da respectiva depreciação acumulada.
A depreciação é calculada pelo método linear, de acordo com taxas anuais que contemplam o prazo de vida
útilestimadadosbens.
h) Depósitos e captações no mercado aberto: São demonstrados pelos valores das exigibilidades e
consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pro rata” dia.As captações
no mercado aberto são classificadas em função de seus prazos de vencimentos, independentemente dos
prazosdevencimentodospapéisque lastreiamasoperações.
i) Imposto de renda e contribuição social: A provisão para imposto de renda é calculada pela alíquota de
15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 no exercício (R$ 120 para o
período semestral). A contribuição social foi computada pela alíquota de 9%. Os créditos tributários foram
constituídos sobre as diferenças temporárias, representadas pelo montante das despesas apropriadas e
aindanãodedutíveispara finsdeapuraçãodo impostoecontribuiçãocorrentes.O total doscréditos tributários
está registradonarubrica “Outroscréditos -diversos”nogrupodosativoscirculanteerealizávela longoprazo.
j) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias: o reconhecimento,
a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de
acordo com os critérios descritos abaixo: • Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações
financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as
quais não caibam mais recursos. • Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações
financeirasquando,baseadonaopiniãodeassessores jurídicosedaAdministração, for consideradoprovável
o riscodeperdadeumaação judicial ouadministrativa, comumaprovável saídade recursos paraa liquidação
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os
passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas
divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perdas remota não requerem
provisão e divulgação. • Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais onde
estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montantte
discutidoéquantificado, registradoeatualizadomensalmente.
k) Demais ativos e passivos: • Ativos - são demonstrados pelos valores de realização, deduzidos, quando
aplicável, das correspondentes rendas a apropriar, incluindo os rendimentos e as variações monetárias
incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia. • Passivos - são demonstrados por valores
conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações monetárias ou cambiais
incorridosatéadatadobalanço.
3. Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos
Composição da carteira de títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos:
a) Composição da carteira

2007
Valor de Ajuste a Valor

custo mercado contábil (1)
Carteira própria: 73.953 6 73.959

Títulos para negociação: 34.493 6 34.499
Letras do Tesouro Nacional - LTN 19.958 (2) 19.956
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 14.535 8 14.543

Títulos mantidos até o vencimento: 39.460 – 39.460
Cotas subordinadas de fundo de investimentos 37.460 – 37.460
Certificados de Depósitos Bancários 2.000 – 2.000

Vinculados a compromissos de recompra: 188.497 272 188.769
Títulos para negociação: 188.497 272 188.769

Letras Financeiras do Tesouro - LFT 12.743 7 12.750
Letras do Tesouro Nacional - LTN 175.754 265 176.019

Vinculados à prestação de garantias: 3.145 2 3.147
Títulos para negociação: 3.145 2 3.147

Letras Financeiras do Tesouro - LFT 3.145 2 3.147
Instrumentos financeiros derivativos: 28 – 28
“SWAP” (USD x CDI) 28 – 28

265.623 280 265.903
2007

Títulos mantidos até o vencimento Custo Mercado Efeito MTM
Carteira própria
Cotas subordinadas de fundo de investimentos 37.460 37.460 –
Certificados de Depósitos Bancários 2.000 2.000 –

39.460 39.460 –
2006

Valor de Ajuste a Valor
custo mercado contábil (1)

Carteira própria: 32.532 (498) 32.034
Títulos para negociação: 23.545 (498) 23.047

Letras do Tesouro Nacional - LTN 13.090 19 13.109
Notas do Tesouro Nacional - NTN 7.111 (86) 7.025
Ações de companhias abertas 2.513 (431) 2.082
Certificados de Depósitos Bancários 831 – 831

Títulos mantidos até o vencimento: 8.987 – 8.987
Cotas subordinadas de fundo de investimentos 8.987 – 8.987

Vinculados a compromissos de recompra: 71.955 103 72.058
Títulos para negociação: 71.955 103 72.058

Letras do Tesouro Nacional - LTN 71.955 103 72.058
Vinculados à prestação de garantias: 6.141 9 6.150

Títulos para negociação: 6.141 9 6.150
Letras do Tesouro Nacional - LTN 6.141 9 6.150

Instrumentos financeiros derivativos: 895 (414) 481
Prêmio de opções 895 (414) 481

111.523 (800) 110.723
Instrumentos financeiros derivativos:
Passivo:

Operações de swap 7 – 7
Venda de opções de compra 1.091 (437) 654

1.098 (437) 661

2006
Efeito

Custo Mercado MTM
Carteira própria
Cotas subordinadas de fundo de investimentos 8.987 8.987 –

8.987 8.987 –
(1) Reflete o valor contábil após a marcação a mercado, exceto os papéis classificados como títulos
“Mantidos até o Vencimento”, cujo valor de mercado, em 30 de junho de 2007 e 2006, é igual ao valor de
custo. O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base na cotação obtida na
ANDIMA. Os valores de mercado dos instrumentos financeiros derivativos são apurados pelas cotações
divulgadas pelas bolsas especializadas e em alguns casos, quando da inexistência de liquidez ou
mesmo cotações, são utilizadas estimativas de valores presentes e outras técnicas de precificações.
b) Composição por prazo de vencimento:

2007
Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de Total

Títulos 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias geral
Títulos Públicos: 99.955 345 48.619 47.401 30.095 226.415
Títulos para negociação: 99.955 345 48.619 47.401 30.095 226.415
Letras do Tesouro Nacional - LTN 99.955 – 48.619 47.401 – 195.975
Letras Financeiras do Tesouro - LFT – 345 – – 30.095 30.440

Títulos Privados: – 2.000 – – 37.460 39.460
Títulos mantidos até o vencimento: – 2.000 – – 37.460 39.460
Cotas subordinadas de fundo de
investimento – – – – 37.460 37.460

Certificados de Depósitos Bancários – 2.000 – – – 2.000
Instrumentos financeiros derivativos: – – – 28 – 28
"SWAP" (USD x CDI) – – – 28 – 28

99.955 2.345 48.619 47.429 67.555 265.903
2006

Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de Total
Títulos 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias geral
Títulos Públicos: – – – 91.317 7.025 98.342
Títulos para negociação: – – – 91.317 7.025 98.342
Letras do Tesouro Nacional - LTN – – – 91.317 – 91.317
Notas do Tesouro Nacional - NTN – – – – 7.025 7.025

Títulos Privados: 2.082 416 415 – 8.987 11.900
Títulos mantidos até o vencimento: – – – – 8.987 8.987
Cotas Subordinadas de Fundo de
Investimento – – – – 8.987 8.987

Títulos para negociação: 2.082 416 415 – – 2.913
Ações de CompanhiasAbertas 2.082 – – – – 2.082
Outros papéis - CPR – 416 415 – – 831

Instrumentos Financeiros Derivativos: – – 481 – – 481
Prêmio de opções – – 481 – – 481

2.082 416 896 91.317 16.012 110.723
4. Operações de Crédito
As informações da carteira em 30 de junho de 2007 e 2006 são assim sumariadas:
a) A composição da carteira de operações de crédito, por modalidade de operação está assim
representada:

2007 2006
Capital de giro 23.862 36.343
Conta garantida 31.292 58.539
Títulos descontados 2.029 5.398
Financiamento rural – 315
Crédito pessoal 693 5.770
Adiantamento a depositante 3 7
Financiamentos de veículos 102.321 46.149
Financiamentos - consignados 4.722 –
Aquisição de créditos 6.851 13.181
Subtotal 171.773 165.702
Outros créditos - adiantamento sobre contratos de câmbio 8.053 8.115
Total 179.826 173.817
b) Diversificação da carteira por segmento de mercado:

2007 2006
Valor % Valor %

Setor Público:
Estadual - outros 10.965 6,1% – –
Setor Privado:
Intermediários financeiros 6.851 3,8% 13.181 7,6%
Indústria 37.242 20,7% 64.791 37,3%
Comércio 4.626 2,6% 9.249 5,3%
Outros serviços 12.410 6,9% 25.522 14,7%
Pessoas físicas 107.732 59,9% 61.074 35,1%
Subtotal 168.861 93,9% 173.817 100,0%
Total 179.826 100,0% 173.817 100,0%
c) Diversificação da carteira por vencimento:

2007 2006
Valor % Valor %

Vencidas 5.738 3,2% 2.055 1,2%
AVencer
Até 30 dias 26.090 14,5% 37.254 21,5%
De 31 a 60 dias 17.321 9,6% 25.767 14,8%
De 61 a 90 dias 21.073 11,7% 27.705 15,9%
De 91 a 180 dias 23.049 12,8% 25.098 14,4%
De 181 a 360 dias 29.047 16,2% 23.943 13,8%
Acima de 360 dias 57.508 32,0% 31.995 18,4%

Subtotal 174.088 96,8% 171.762 98,8%
Total 179.826 100,0% 173.817 100,0%
d) Diversificação da carteira por nível de concentração:

2007 2006
Valor % Valor %

10 maiores devedores 43.971 24,5% 63.010 36,3%
20 maiores devedores 59.043 32,8% 83.767 48,2%
50 maiores devedores 72.329 40,2% 112.658 64,8%
100 maiores devedores 74.175 41,2% 119.176 68,6%
150 maiores devedores 75.269 41,9% 120.101 69,1%
e) Composição da carteira por nível de risco:

2007 2006
Nível Percen- Total Percen- Total
de tual de Curso Venci- da Pro- tual de Curso Venci- da Pro-
risco provisão normal das carteira visão provisão normal das carteira visão
AA – 26.429 – 26.429 – – 24.524 – 24.524 –
A 0,5 6.370 – 6.370 32 0,5 72.537 – 72.537 363
B 1,0 112.019 362 112.381 1.124 1,0 47.706 142 47.848 478
C 3,0 16.649 663 17.312 519 3,0 23.654 305 23.959 719
D 10,0 5.170 1.063 6.233 623 15,0 (*) 1.375 195 1.570 236
E 30,0 1.806 408 2.214 664 30,0 678 167 845 253
F 50,0 1.474 467 1.941 971 50,0 423 103 526 263
G 70,0 887 332 1.219 853 70,0 202 114 316 221
H 100,0 3.284 2.443 5.727 5.727 100,0 663 1.029 1.692 1.692

174.088 5.738 179.826 10.513 171.762 2.055 173.817 4.225
(*) Até junho de 2006 a administração adotava o nível de risco “D” em 15%, adotando assim um
procedimento mais conservador. Para junho de 2007 aplicamos o percentual mínimo exigido pela
Resolução 2.682. Caso fosse aplicado o mesmo percentual em 2006 o montante seria de R$ 157, com
redução de provisão no valor de R$ 79.
5. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
Aprovisão para créditos de liquidação duvidosa apresentou as seguintes movimentações:

2007 2006
Saldo inicial 8.550 4.817
Complemento de provisão 6.186 1.571
Baixas contra a provisão (4.086) (2.163)

10.650 4.225
No semestre findo em 30 de junho de 2007, foram recuperados créditos anteriormente baixados para
prejuízo, no montante de R$ 670 (R$ 27 em 2006).
6. Outros Créditos - Diversos
a) Carteira de câmbio

2007 2006
Até 30 De 31 a De 91 a De 181 aVencimento em dias dias 90 dias 180 dias 360 dias Total Total

Câmbio
Câmbio comprado a liquidar 34 1.970 1.168 4.378 7.550 7.813
b) Diversos

2007 2006
Longo

Circulante prazo Total Total
Créditos tributários de impostos e contribuições 4.204 2.910 7.114 3.297
Impostos e contribuições a compensar – – – 680
Devedores por depósitos em garantia – 407 407 562
Opções por incentivos fiscais – 135 135 179
Adiantamento e antecipações salariais 191 – 191 185
Outros 700 – 700 423

5.095 3.452 8.547 5.326
Os créditos tributários de impostos e contribuições foram constituídos sobre as diferenças
temporariamente indedutíveis. E todos os créditos tributários sobre as diferenças temporárias foram
ativados. Em atendimento ao requerido pela Resolução nº 3.355, de 31 de março de 2006 e nº 3.059, de
20 de dezembro de 2002, do Banco Central do Brasil, o incremento, reversão ou a manutenção dos créditos
tributários deverá ser avaliada periodicamente, tendo como parâmetro a apuração de lucro tributável
para fins de imposto de renda e contribuição social em montante que justifique os valores registrados.

Capital Aumento de Prejuízos
social capital acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2005 84.000 – (13.514) 70.486
Aumento de capital 2.376 – – 2.376
Lucro líquido do semestre – – 4.070 4.070
Saldos em 30 de junho de 2006 86.376 – (9.444) 76.932
Saldos em 31 de dezembro de 2006 86.376 – (6.268) 80.108
Aumento de capital – 3.865 – 3.865
Lucro líquido do semestre – – 4.381 4.381
Saldos em 30 de junho de 2007 86.376 3.865 (1.887) 88.354

2007 2006
ORIGEM DE RECURSOS 125.837 73.043

Resultado ajustado do semestre 4.849 4.127
Lucro líquido do semestre 4.381 4.070
Depreciações e amortizações 246 170
Resultado de participações em controladas 1 (113)
Provisão para desvalorização de bens não de uso 221 –

Variação nos resultados de exercícios futuros 1 (1)
Recursos de acionistas: 3.865 2.376

Aumento de capital 3.865 2.376
Recursos de terceiros: 117.122 66.541

Aumento dos subgrupos do passivo circulante
e exigível a longo prazo: 115.768 65.836
Depósitos 6.302 32.719
Captações no mercado aberto 108.334 24.958
Instrumentos financeiros derivativos – 447
Relações interfinanceiras e interdependências 12 29
Obrigações por empréstimos e repasses 1.120 7.683

Redução dos subgrupos do ativo circulante e realizável a longo prazo: 736 –
Relações interfinanceiras e interdependências 736 –
Alienação de bens e investimentos 618 705
Bens não de uso próprio 618 –
Imobilizado de uso – 5
Investimentos – 700

APLICAÇÃO DE RECURSOS 125.779 73.732
Inversões em: 2.132 377

Bens não de uso próprio 1.246 –
Imobilizado de uso 886 127
Investimentos – 250

Aplicação no diferido 453 172
Aumento dos subgrupos do ativo circulante e realizável a longo prazo: 116.095 70.768

Aplicações interfinanceiras de liquidez 1.159 10.325
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 79.986 13.044
Relações interfinanceiras e interdependências – 603
Operações de crédito 23.859 35.139
Outros créditos 5.607 5.880
Outros valores e bens 5.484 5.777

Redução dos subgrupos do passivo circulante e exigível a longo prazo: 7.099 2.415
Instrumentos financeiros derivativos 185 –
Outras obrigações 6.914 2.415

Aumento (redução) das disponibilidades 58 (689)
Modificação na posição financeira:

Início do semestre 57 754
Final do semestre 115 65

Aumento (redução) das disponibilidades 58 (689)
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13. Outras Despesas Administrativas 
2007 2006

Serviços de terceiros 9.580 3.388
Processamento de dados 815 718
Comunicações 203 216
Aluguéis 319 265
Serviços do sistema financeiro 1.292 874
Manutenção e conservação de bens e material 286 229
Despesas de viagens 44 85
Promoções, propaganda e publicidade 296 160
Despesas e contribuições filantrópicas 42 31
Outras 1.157 568

14.034 6.534
14. Despesas Tributárias 

2007 2006
Despesas de impostos sobre serviços de qualquer natureza-ISS 262 139
Despesas de contribuição ao PIS e COFINS 1.556 966
Despesas de C.P.M.F. 129 78
Outras despesas tributárias 48 30

1.995 1.213
15. Imposto de Renda e Contribuição Social
A apuração do imposto de renda e contribuição social correntes são demonstrados
como segue:

2007 2006
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 5.505 3.560
Participações estatutárias no lucro (265) (239)

5.240 3.321
Adições (Exclusões)

Permanentes 603 245
Resultado de participação em controladas 1 (113)
Patrocínio de atividade cultural arts. Lei 7505/86 167 –
Despesas/provisões indedutíveis e outras 475 383
Outras rendas operacionais - dividendos (10) (25)
Outras reversões de provisões (30) –

Temporárias 1.980 (8.459)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6.203 1.571
Créditos baixados para prejuízo (3.233) (10.441)
Provisão/reversão para passivos contingentes (260) –
Ajuste MTM 189 469
Provisão para despesas de pessoal (1.352) 1.104
Provisão participações estatutárias no lucro - funcionários 231 239
Outras provisões 202 (1.401)

Base de cálculo antes da compensação de prejuízo 7.823 (4.893)
Compensação de prejuízo (943) –
Base de cálculo do imposto de renda e contribuição social 6.880 (4.893)

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas do
Banco Credibel S.A.
Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Credibel S.A. levantados em 30 de junho de 2007 e
2006, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e
aplicações de recursos correspondentes aos semestres findos naquelas datas, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e o sistema contábil e de controles internos do Banco; (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
do Banco, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Credibel S.A. em 30 de junho
de 2007 e 2006, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e

aplicações de seus recursos correspondentes aos semestres findos naquelas datas, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 13 de agosto de 2007

Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6
Flávio Serpejante Peppe Grégory Gobetti
Contador CRC 1SP172167/O-6 Contador CRC 1PR 039144/O-8 “S” - SP

com pedidos condenatórios) os valores das contingências são obtidos pela análise individual - Para os
processos judiciais cíveis individuais é feita análise do valor da potencial perda considerando o estágio
atual do processo, o posicionamento dos tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de
consultores jurídicos externos e internos. O valor indicado como risco possível e provável de perda com
estimativa confiável é provisionado de acordo com a fase processual em percentuais que variam de 10%
a 100%. Quanto mais avançado o estágio processual, maior será o percentual. Metodologia para as
contingências fiscais - As provisões para processos fiscais e previdenciários são representadas por
processos judiciais e administrativos de tributos federais, municipais e estaduais e são compostas por
obrigações legais e passivos contingentes. As provisões constituídas e as respectivas movimentações
no período foram as seguintes:

Trabalhistas Cíveis
Saldo no início do semestre 655 1.347
Constituição/reversão (i) (275) 14
Saldo no final do semestre (nota 4b) 380 1.361
(i) As constituições/reversões das provisões de riscos de ações trabalhistas e cíveis, contemplam os
novos processos e as mudanças de grau de risco dos processos em curso.
Órgãos reguladores - Não existem em curso processos administrativos por parte do Sistema
Financeiro Nacional que possam impactar representativamente o resultado do Banco.
18. Outras Informações
a) Índice da Basiléia: De acordo com a Resolução nº 2.099, de 17 agosto 1994, o Bacen instituiu a
obrigatoriedade de manutenção de valor de patrimônio liquido ajustado compatível com o grau de risco
da estrutura de seus ativos, cujo cálculo para o semestre findo em 30 de junho de 2007 está demonstrado
a seguir:

Valor do
risco Patrimônio

Título/fatores de risco Saldo ponderado líquido exigido
Risco reduzido - 20% 97 19 2 
Risco reduzido - 50% 57.596 28.798 3.168 
Risco normal - 100% 182.221 182.221 20.044 
Risco crédito tributário - 300% 7.114 21.342 2.348 
Risco de taxa de juros 677 677 677 

247.705 233.057 28.239 
Patrimônio líquido ajustado 88.354
Índice da Basiléia 37,0%
b) Os avais e fianças concedidos totalizam R$ 1.227 em 30 de junho de 2007 (R$ 627 em 2006).
c) Cessão de operações de crédito: O Banco firmou contratos de cessões de crédito, cujos valores
contábeis e de cessões dos créditos, bem como os reflexos patrimoniais e no resultado do semestre,
decorrentes das respectivas transações assim resumidos: 
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16. Transações com Partes Relacionadas
Em 30 de junho de 2007 e 2006, as transações com partes relacionadas observam prazos e condições
usuais de mercado, e estão assim sumariadas:

2007 2006
Depósitos Depósitos Despesas de Depósitos Depósitos Despesas de

à vista a prazo captação à vista a prazo captação
Credibel D.T.V.M. Ltda. 1 2.075 (132) 1 – –
Credibel Corretora de Seguros S.A. – 93 (6) – 89 (7)
Credibel Consultoria Financeira Ltda. – 269 (16) 249 – –
ACRTS Associação Cultural e Renov.

Tecnologia Sorocabana 1 24.304 (1.397) 2 19.232 (1.380)
Tolvi Participações S.A. 49 8.254 (398) 186 – –
CSM - Cartões de Segurança Ltda. 33 – (197) 3 23.100 (1.877)
Selte Servs. Eletr. Telefônicos Ltda. 7 19.838 (1.034) 79 15.490 (1.343)
SPL Construtora e Pavimentadora Ltda. 81 5.213 (372) 1.244 15.474 (727)
Splice do Brasil Telecomunicações 

e Eletrônica S.A. 144 – – 90 – –
Splice Indústria, Comércio e 

Serviços Ltda. 9 15.312 (888) 492 9.109 (582)
Santana Participações (a) 9 1.821 (119) – 1.266 (91)

334 77.179 (4.559) 2.346 83.760 (6.007)
(a) Anteriormente TV Rouxinol S.A. 
17. Contingências
O Banco vem discutindo judicialmente, bem como vem respondendo a alguns processos nas esferas
fiscal, cível e trabalhista. A Administração do Banco, baseada na opinião de seus assessores jurídicos,
entende que são boas as chances de que os processos serão concluídos favoravelmente, sendo
mantidas provisões em montantes julgados suficientes para cobrir eventuais perdas com os processos
existentes. Ativos contingentes: Os ativos contingentes são compostos por ações já transitadas em
julgado com ganho certo ou praticamente certo. Em 30 de junho de 2007 e 2006 a Instituição não possui
contabilizados ativos contingentes. Passivos contingentes classificados como perdas prováveis e
obrigações legais: Provisões trabalhistas - São compostas por demandas movidas por 
ex-funcionários com pedidos de horas extras e pagamento das respectivas verbas indenizatórias. 
Os valores das contingências são provisionados segundo a Política de Provisão e Contingenciamento
aprovada pelo comitê executivo da Instituição. Para obter o valor da provisão, são efetuadas análises
individuais do valor potencial de perda considerando o estágio atual do processo, o posicionamento dos
tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos externos e internos. O valor
indicado como risco provável de perda com estimativa confiável é provisionado integralmente. -
Provisões cíveis - Os processos cíveis são compostos, principalmente, por demandas relacionadas a
indenizações decorrentes de fraudes em financiamentos e empréstimos consignados e revisão de
contratos. Nas ações cíveis com potencial de perda (danos morais e patrimoniais e outros processos

2007 2006
Valor Valor Valor Apropriação

Valor presente na recebido pela apropriado dos custos Resultado Resultado
futuro Rendas a data da cessão dos no de da da

Coobrigação carteira apropriar cessão créditos resultado comissão Cessão Cessão
Sem 53.135 (19.046) 34.089 43.016 8.927 (4.627) 4.300 656
Total 53.135 (19.046) 34.089 43.016 8.927 (4.627) 4.300 656
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